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N
esta sexta-feira, é celebrado o 
Dia dos Povos Indígenas. A co-
memoração foi criada como 
Dia do Índio, em 1943, na Era 

Vargas, muito pela pressão de Mare-
chal Rondon, importante indigenista 
brasileiro. O objetivo era celebrar a di-
versidade da cultura indígena e desta-
car a relevância desses povos na his-
tória nacional. Passados 81 anos da 
instituição da data e com a nova de-
nominação a partir de 2022, os pro-
pósitos de combater preconceitos e 
fortalecer a luta por direitos ainda se 
mostram urgentes.

Nas escolas, é tradicional que even-
tos sobre a temática ocorram. A abor-
dagem na sala de aula segue funda-
mental, mas ir além disso também. 
Aproveitar o dia para pensar nos avan-
ços que devem ocorrer para que os di-
reitos dos povos indígenas sejam in-
tegralmente garantidos é necessário. 
Mesmo com as conquistas ao longo do 
tempo, refletir sobre as questões não 
resolvidas precisa fazer parte das ati-
vidades comemorativas.

De 1943 até hoje, os povos indíge-
nas fortaleceram suas organizações, 
formaram lideranças e produziram 
ações determinantes. O estabeleci-
mento da primeira reserva indíge-
na, na década de 1960, os movimen-
tos que marcaram a Constituinte e a 
criação do Ministério dos Povos Indí-
genas e de uma Frente Parlamentar 
Mista, em 2023, são marcos impor-
tantes. Porém, o debate para a defi-
nição de diretrizes governamentais 
precisa continuar.

Segundo o último censo do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a população indígena chegou 
a 1.693.535 pessoas em 2022, o que re-
presenta 0,83% do total de habitantes. 
Um pouco mais da metade (51,2%) 

estava concentrada na Amazônia Le-
gal. Em 2010, quando foi realizado o 
levantamento anterior, foram conta-
dos 896.917 indígenas. Isso equivale 
a um aumento de 88,82% em 12 anos. 
Além disso, houve crescimento no 
número de terras indígenas, passan-
do de 505 para 573 entre 2010 e 2022. 
O que não se consegue mensurar é a 
contribuição dos povos originários na 
formação do Brasil.

Lamentavelmente, a tentativa de 
apagamento da cultura indígena pro-
duziu efeitos perversos. Diante disso, 
recuperar devidamente o peso histó-
rico do modo de viver desses povos é 
uma pauta obrigatória. O país preci-
sa dar o devido espaço ao protagonis-
mo indígena nas mais diversas áreas. 
O desrespeito de décadas exige repa-
rações e, para isso, o debate tem de 
ocorrer no cotidiano.

Quebrar preconceitos e abrir lu-
gar aos indígenas na sociedade con-
ferem significado a esta sexta-feira. 
Por outro lado, cobrar a responsabili-
dade dos governos para que os direi-
tos indígenas sejam respeitados é pon-
to crucial. A discussão sobre políticas 
públicas que garantam a dignidade e 
protejam os valores desses povos está 
longe de acabar.

O futuro indica um aumento da 
presença de indígenas exercendo ati-
vidades com diploma de ensino supe-
rior e cada vez mais qualificados pa-
ra ocupar posições de liderança. Essa 
participação expande o alcance pro-
fissional, no entanto, deve vir acom-
panhada da inclusão social. O indí-
gena deve estar inserido no sistema 
com toda a sua grandeza e essência. 
Ainda falta muito a ser realizado, co-
mo resolver o impasse da demarcação 
de terras, e por isso o Brasil ainda não 
pode festejar plenamente.

Brasil e os seus 
povos indígenas 

Memes sem graça
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O caso do idoso morto dentro de 
uma agência bancária no Rio de Janei-
ro é mais um exemplo do linchamen-
to virtual praticado nas redes sociais. 
Desde a noite de terça-feira, quan-
do viralizou o vídeo de Paulo Roberto 
Braga, de 68 anos, sem sinal de vida, o 
prejulgamento tomou conta dos inter-
nautas brasileiros. Sem qualquer in-
vestigação prévia da polícia, milhares 
de usuários condenaram a atitude da 
cuidadora que o acompanhava. Uma 
parcela expressiva falava em tentativa 
de golpe sem sequer conhecer os de-
talhes da história.

Simultaneamente, uma enxurrada 
de memes em relação ao assunto to-
mou conta dos smartphones. E niti-
damente os usuários perderam a mão. 
Não há graça nenhuma fazer piada nes-
sa situação. É um desrespeito com o 
morto e os familiares dele. Para tornar 
ainda mais grave o problema, dezenas 
de empresas passaram a produzir ví-
deos com funcionários imitando o ca-
so. Sou totalmente contra esse marke-
ting mórbido em troca de likes.

O humorista Fábio Porchat, por 
exemplo, foi bastante criticado nas re-
des sociais ao imitar, ontem, o caso du-
rante participação no programa global 
Encontro. Antes da entrevista, o apre-
sentador aproveitou para “brincar” com 
a situação, fazendo referência à estreia 
da nova temporada de Que História É 
Essa, Porchat?. Uma mulher da plateia 

se fingiu de morta e o comediante per-
guntou a ela o que achou do episódio de 
estreia, enquanto movimentava a cabe-
ça e os braços da senhora — como ocor-
reu na agência bancária.

A banalização da morte e a busca 
desenfreada por likes expõem a fragi-
lidade da empatia e a desumanização 
dos dias atuais. Por trás do vídeo vira-
lizado, existe uma história real, uma 
vida que se perdeu. A cuidadora que 
o acompanhava — que diz ser sobri-
nha do idoso, mas que as investigações 
apontam se tratar de uma prima que 
morava perto — está presa preventiva-
mente, mas não é acusada formalmen-
te de nenhum crime. Cabe apenas às 
autoridades competentes determinar 
os fatos e responsabilidades. A tendên-
cia é que responda criminalmente por 
vilipêndio de cadáver e furto.

Compartilhar memes e conteúdos 
mórbidos, no entanto, contribui sobre-
maneira para a propagação do ódio e 
da insensibilidade. As redes sociais de-
sempenham um papel importante nos 
tempos modernos. Serviram para dar 
voz a grupos que viviam à margem da 
sociedade. Por isso, as plataformas di-
gitais precisam ser usadas para promo-
ver a solidariedade e a busca por justi-
ça. São ferramentas poderosas para o 
bem, mas, ao mesmo tempo, ajudam a 
disseminar ódio e negatividade. É de-
ver de cada um de nós usar as redes 
sociais de forma responsável e ética.
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Alerta

O mundo globalizado passa 
por uma situação inédita, sob 
todos os aspectos: ambientais, 
morais, econômicos, políticos 
e humanos.  O Brasil, em parti-
cular, flerta com o risco de uma 
convulsão política e social, com 
todas as suas consequências. 
Chegamos ao ponto descrito 
por Dostoiévski, na sua célebre 
frase: “Se Deus não existe, tudo 
é permitido”. Ele, alertando o 
mundo sobre o perigo de uma 
sociedade voltada unicamente 
aos escusos interesses huma-
nos, longe de Deus, da morali-
dade e da ética. Hoje, campeiam 
a iniquidade, a incúria e a hipo-
crisia. Para mudar algo, espe-
cialmente sistêmico, é necessá-
rio destruir para reconstruir. As-
sim, pessoalmente, ainda creio 
nas razões, causas e efeitos so-
bre-humanos, que estão além 
do racional, e são, verdadeira-
mente, os motivadores de tudo 
isso que estamos vivendo. Não 
sendo assim, cessam as espe-
ranças de que, um dia, seremos 
melhores do que somos hoje. 
Nesse caso, valeria a pena viver ?

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Drogas

O tráfico e o consumo de 
drogas acabaram no Brasil. O 
Senado, em dois turnos, apro-
vou a Proposta de Emenda 
Constitucional que crimina-
liza essas duas situações e co-
loca o nosso país como exemplo para o mundo, com a 
erradicação do comércio e consumo de entorpecentes 
— adeus maconha, cocaína, craque e assemelhados.  As-
sim, o país fica, definitivamente, livre dos traficantes e 
usuários. Aplausos ao senadores pela resposta dada ao 
Supremo Tribunal Federal e por livrar o país dessas pra-
gas. Mas falta resposta à questão: o que será feito com as 
cracolândias do país? Será que serão transformadas em 
parques infantis? É ver para crer. A situação é idêntica à 
da proibição do aborto. A lei proíbe, mas ele não deixa de 
existir, e só é aplicada a quem é pobre.  

 » Ruberval Pereira

Taguatinga

Austeridade

A mulher que levou o parente morto ao banco na 
tentativa de fazer um empréstimo, despropositada-
mente, proporcionou uma lição de austeridade fiscal 
que caiu como uma luva para as pretensões do minis-
tro da Fazenda, Fernando Haddad, que está no olho do 
furacão. Se um chefe do Poder Executivo — presiden-
te da República, governador ou prefeito — não tiver 

o deficit zero como meta de 
seu governo, qualquer tenta-
tiva de tomar empréstimo em 
favor do ente federativo que 
governa, para viabilizar polí-
ticas públicas, por exemplo, 
fará com que União, estados, 
Distrito Federal ou municí-
pios sejam considerados de-
funtos pelos organismos de 
crédito, cheirando mal e im-
possibilitados de negociar o 
que quer que seja. A história 
do cadáver no banco tem tu-
do para tornar-se uma pará-
bola pedagógica nas reuniões 
governamentais e nos cursos 
de economia.

 » Túllio Marco S. Carvalho

Belo Horizonte

Sucessão

Existem governadores atuais 
e possíveis candidatos presi-
denciais para 2026, todos da 
oposição: Tarcísio de Freitas, 
Ronaldo Caiado, Romeu Zema, 
Ratinho Jr. O presidente Luíz 
Inácio Lula da Silva  poderia 
levar adiante seu projeto polí-
tico, se não ocasionasse tanta 
turbulência na sua atual gestão 
(acontece com o argentino Mi-
lei, em conflito com seu povo). 
Prestigiando o país, resulta-
ria ter proveito no futuro plei-
to. Isso repercute mal em São 
Paulo. Lá, o Partido dos Traba-
lhadores (PT) não apresentou, 
até agora, condições de ter um 
candidato próprio. As atitudes 
precipitadas do presidente o 
prejudicam de tal forma que 

seu prestígio diante da população sofre desgaste. Em resu-
mo, qualquer que seja o candidato, o importante é que se 
tenha um futuro presidente que lute pelo país.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul 

Entraves

Não será fácil o embate entre o governo federal e o pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira, aliado do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Desde o início do governo petista, ele tem atua-
do para criar barreiras aos projetos da equipe de Lula. Fez 
exigências para abrigar seus apadrinhados em cargos do 
Executivo e, por último, tornou público o seu desprezo pe-
lo ministro Alexandre Padilha, chamando-o de “incompe-
tente”. A partir de agora, o Executivo que se cuide. Os pro-
jetos que tentam prejudicar o governo, até então na fila de 
espera, serão os primeiros a compor a pauta das votações, 
para alegria dos adversários do Palácio do Planalto, ressen-
tidos com a derrota do capitão.

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga 

Avança PEC do quinquênio. É 
fundamental o Correio Braziliense 

esclarecer que a regalia é para 
magistrados e membros do MP. 

Para os servidores “comuns”, 
só promessas de campanha.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Romário é senador, presidente 
do América do Rio, e também 
jogador... Pode isso, Arnaldo?!

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Se a Justiça não cumpre a lei, a 
sociedade reclama. Quando o 

juiz é rigoroso na aplicação da lei 
contra políticos e ricaços, torna-se 

alvo do Legislativo. Que loucura!
Joaquim Honório — Asa Sul

Governo faz festival de liberação de 
emendas para parlamentares. Isso 

é direito ou compra de aliados?
Rodolfo Santos — Octogonal
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